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Jornal Quintada

Semana Europeia
da Prevenção de Resíduos

Os resíduos invisíveis são aqueles que são gerados ao longo do processo de fabrico dos produtos. Muitos de nós não têm a noção das quantidades enormes de
resíduos que se produzem. É pois essencial  tornar esse desperdício visível para que cada um de nós tome decisões mais informadas e conscientes, reduzindo o
consumo desnecessário e assumindo assim a nossa responsabilidade pela pegada ecológica.

Este ano, o tema é #Resíduos Invisíveis$ e tem como principal objetivo informar e aumentar a consciencialização sobre a enorme quantidade de resíduos que todos
nós geramos e que se tornam desperdícios numa cadeia de produção.

Partilhamos aqui em primeira mão a nossa exposição criada para a sensibilização dos !Resíduos Invisíveis". Estará patente na Quinta Pedagógica e será divulgada
também nas redes sociais.
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Dia Mundial da Bolota

Um magusto diferente!...

Dia 10 de novembro

Dia 11 de novembro

Foi a Escola Secundária Quinta das Palmeiras, da Covilhã, que criou esta data, celebrada pela primeira vez em 2009.

! Hoje em dia, as propriedades alimentícias e de cosmética das bolotas começam a ser valorizadas por cientistas de
todo o mundo, gerando um potencial mercado para Portugal;

! As bolotas são utilizadas na culinária portuguesa, mas também são usadas como alimento na produção suinícola
extensiva em Portugal;

Este dia tem como objetivo consciencializar a população sobre a destruição da floresta autóctone em Portugal, que é
constituída principalmente por carvalhos. A bolota é o fruto do carvalho, assim como do sobreiro e da azinheira. A parte
superior da bolota é a cúpula e a sua semente é um aquénio.

Este método tem vantagens porque as sementes ficam protegidas das variações climatéricas, dos pássaros e da luz e
aumentam a probabilidade de sucesso germinativo quando colocadas em terrenos que possam ter tido incêndios
ou outras intempéries.

A Quinta Pedagógica assinalou este dia, com os objetivos de valorizar a nossa floresta autóctone e fez atividades
digitais para as crianças, tais como ensinar a selecionar as melhores bolotas para serem semeadas, cuidados a ter para
uma boa sementeira e como elaborar uma granada de sementes recorrendo a um antigo método inventado pelo japonês
Fukuoka, usando argila, terra, água e sementes variadas (linhaça, ervilhaca, tremocilha).

! Durante o período da Idade Média, certos aldeões das cidades mais remotas de Portugal utilizavam o interior da
bolota triturada para curar algumas doenças (por exemplo herpes, eczemas);

! Os lusitanos e outros povos pré-romanos da Península Ibérica obtinham farinha das bolotas e faziam pão, o que
ainda é feito no século XXI. As bolotas também são usadas em algumas preparações culinárias típicas de Portugal;

! Durante muitos milénios, inúmeras culturas, como os celtas, prosperaram com o consumo de bolotas. Na
Antiguidade Grega, o fruto era considerado o alimento dos homens invencíveis.

Aproveitamos para partilhar algumas curiosidades associadas à bolota:

Partilhamos com as crianças a lenda de S. Martinho através de um vídeo no nosso
facebook. Reza a lenda que um cavaleiro chamado Martinho tentava regressar a casa
quando encontrou a meio do caminho um mendigo que lhe pediu esmola. Martinho
deu-lhe o que tinha, metade do seu manto para o proteger. Foi justamente nesse
momento que a tempestade desapareceu e aconteceu um milagre. O tempo melhorou
substancialmente. Ficou assim conhecido como o "Verão de S. Martinho#. É por
causa desta lenda que todos os anos festejamos o S. Martinho a 11 de novembro.
Depois disto o soldado Martinho abandonou o exército romano, tornou-se monge
católico e dedicou-se a fazer obem!

Por outro lado, também ensinamos às crianças que a tradição secular de
comermos castanhas neste dia é uma tradição a preservar. Por isso, recriamos todo o
processo de assadura das castanhas em forno a lenha e partilhamos um vídeo sobre
o magusto.

Este ano, devido à situação epidemiológica que vivemos e ao estado de
emergência em vigor, assinalamos um magusto diferente, coma partilha de
atividades apenas em formato digital.

A castanha quando é colhida, está normalmente protegida no interior do ouriço,
que guarda habitualmente até 3 castanhas. As castanhas são um bom complemento
nutricional, têm o dobro do amido das batatas, são uma boa fonte de potássio e têm
várias vitaminas (por exemplo C e B6).As castanhas podem-se comer assadas como
manda a tradição neste dia, mas também há quem prefira cozidas.

A Quinta Pedagógica colaborou com a Casa do Areal, assando as castanhas que
depois foram enviadas para os nossos amigos séniores. Este ano por razões
previamente descritas, não pudemos contar aqui com a sua presença, mas assamos as
castanhas no nosso forno a lenha e as mesmas foram gentilmente levadas pelo
sr. Mário Cerqueira até aos nossos amigos séniores!

Ensinamos às crianças que a tradição secular de comermos
castanhas neste dia é uma tradição a preservar. Por isso,
recriamos todo o processo de assadura das castanhas em forno
a lenha e partilhamos um vídeo sobre o magusto.
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Ø Exposição sobre a temática que estará patente na Quinta Pedagógica, é
divulgada em primeira mão neste suplemento (1ª página) e será também
disseminada nas redes sociais e site da Quinta Pedagógica;

Ø Decoração de uma árvore de Natal feita com a reutilização de diferentes
resíduos que ficará patente no edifício do Pópulo para sensibilização dos
funcionários sobre a temática e apelo ao consumo mais sustentável neste
Natal;

Ø Ateliês de cozinha sobre a temática da redução do desperdício alimentar,
privilegiando produtos da Quinta;

Ø Ateliês de artes plásticas com reutilização de diversos materiais para
construção de enfeites de Natal;

Ø Partilha de todas as ações digitalmente no site e no facebook da Quinta
Pedagógica.

A Quinta Pedagógica aderiu mais uma vez este ano à Semana Europeia da
Prevenção dos Resíduos (SEPR), cujo tema este ano é os"Resíduos Invisíveis#.
O nosso principal objetivo é informar e sensibilizar a comunidade escolar e o público
em geral sobre a enorme quantidade de resíduos que é gerada numa cadeia de
produção de um produto.

Este ano apostamos em diferentes ações:

Para uma produção e consumo sustentáveis, é necessário que os produtos
permaneçam o máximo de tempo na cadeia de valor, sejam fáceis de reparar e
reciclar e que não se tornem tóxicos quando reciclados.

O nosso parceiro oficial é a Braval, entidade coordenadora na região sobre a
SEPR. Todas as ações da Quinta Pedagógica estão disponíveisno site
(https://ewwr.eu/actions-db/).

Com estas ações pretendemos alertar as crianças para serem os principais
interlocutores da mensagem aos pais e sensibilizá-los ao consumo mais sustentável.

Os municípios desempenham um papel muito importante no trabalho de
redução da quantidade de resíduos e a Quinta Pedagógica abraça esta causa! Juntos,
podemos fazer com que mais pessoas entendam como é importante acelerar o nosso
trabalho para reduzir o desperdício. Juntos, podemos tornar visível o desperdício
invisível!

Semana Europeia
de Prevenção de Resíduos

Dias 23 a 27 de novembro

Contributo solidário
ao Projeto «Virar a Página»

dr.ª Helena Pina Vaz, esta ajuda foi e ainda é essencial para ajudar
famílias que ficaram sem retaguarda social, especialmente quando
houve a suspensão de outros projetos/ajudas devido ao
confinamento da população em março. Inicialmente com a
suspensão das aulas, este projeto começou a funcionar na cozinha do
colégio CLIB onde ficou até maio.
Este projeto tem por base o objetivo de ser uma resposta temporária
que ajude as pessoas a !virar a página". Consiste na doação diária de
refeições a agregados familiares fragilizados com a pandemia. Depois
com o início das aulas, o projeto mudou-se para uma cozinha que
estava desativada da Paróquia de Gualtar, onde funciona atualmente.
Neste momento este projeto apoia 500 famílias bracarenses, tem na
sua coordenação um grupo de 7 pessoas, conta com mais de 200
voluntários nas mais diversas tarefas (organização, confeção,
distribuição, entregas de refeições) e com mais de duas centenas de
doadores, entre empresas e particulares.

A Quinta Pedagógica ofereceu colheitas de época ao projeto social
!Virar a Página". Este foi um projeto que surgiu no início da
pandemia (16 março).  Segundo a responsável deste projeto,

O Município, através da Quinta Pedagógica, ofereceu na primeira fase
alguns produtos da Quinta para uma primeira ajuda às famílias. Mais
recentemente, nos dias 6 e 11 de novembro, fez mais uma doação de
produtos hortícolas (abóboras) e frutícolas (citrinos e diospiros).
Contamos com a presença do sr. vereador, eng.º Altino Bessa que
enalteceu uma vez mais este projeto de resposta social às famílias
bracarenses.

Enfeites com cones têxteis e botões Sinos com cápsulas de café e botões

Bonecos de neve com copos de iogurte



Para o ano
há mais!...

ultima´
A fechar

Por:
Fernando Cadinha

* Biólogo na Q.P.

Florestar Braga 2020

Plantas
da Quinta

para
oferta

Na semana de 23 a 27 vai
decorrer mais uma edição da
! Semana Europeia para a
Prevenção de Resíduos" que este
ano vai ter como tema os
! Resíduos Invisíveis" onde através
de modo online reproduziremos
atividades diversas.
No dia 23 comemorar-se-á o Dia
da Floresta Autóctone, também
em versão online realizar-se-ão
sementeiras de carvalhos,
granadas de sementes e oferta de
vasos aos visitantes.
Esperemos que no próximo ano
tudo volte ao normal e possamos
dizer! Para o ano há mais...
sobretudo com os protagonistas
principais: Crianças e Séniores!"

Neste mês de novembro
comemorou-se no dia 10, o Dia
Mundial da Bolota, como estamos
em tempos de pandemia e não
podemos ter os grupos de
crianças/alunos que normalmente
estávamos habituados a receber
elaborou-se um plano baseado em
alguns vídeos com diversas
atividades relacionadas com este
fruto. Nesses vídeos foi feita uma
sensibilização para a importância
destas sementes que poderão dar
origem a carvalhos, sobreiros ou
azinheiras. São árvores de
espécies autóctones que devemos
preservar e alertar para a sua
importância enquanto riqueza da
flora de Portugal.
No dia 11 também conhecido
como dia de S. Martinho, manda a
tradição realizar o tradicional
magusto, mas este ano não
pudemos receber os habituais
participantes como crianças e
séniores num bonito convívio
intergeracional, mas
naturalmente assaram-se as
castanhas cumprindo-se a
tradição.

É hoje reconhecido o papel fundamental que as florestas
têm na conservação do solo, na regulação do clima e do ciclo
hidrológico, enquanto suporte de biodiversidade, sumidouro
de dióxido de carbono e na produção de matérias-primas
fundamentais à nossa vida quotidiana.

O Município através do programa"Florestar Braga#, vai
levar a cabo uma série de iniciativas, entre as quais:

! A oferta de árvores de espécies autóctones a
Juntas/uniões de Freguesia, escolas e associações locais.
Serão oferecidas espécies autóctones como castanheiros,

O Dia da FlorestaAutóctone, vai ser assinalado no dia 23
de novembro, com iniciativas que visam promover a floresta
autóctone portuguesa e sensibilizar a comunidade local para
a importância e salvaguarda da biodiversidade. O termo
autóctone é sinónimo de nativo ou indígena, isto é, diz
respeito a espécies do próprio território onde habitam.

De 17 a 23 de novembro

! Exposição itinerante"Árvores Nativas de Portugal#
que será disponibilizada às escolas.

Na Quinta Pedagógica iremos no dia 23 ter para oferta
aos visitantes, algumas árvores (Carvalhos alvarinhos) e
plantas aromáticas (hortelã) nas quantidades disponíveis.
Também iremos partilhar digitalmente ações como
"aprenda a propagar plantas#, "como plantar uma árvore#,
"aprenda a fazer uma granada de sementes#.

carvalhos alvarinhos, negral, medronheiros, azevinhos,
pinheiros mansos, sobreiros e espécies autóctones
características de galerias ripícolas, como os amieiros,
vidoeiros, freixos e bétulas;

! Disponibilização de matérias primas para a elaboração
de "granadas de sementes# para serem lançadas à terra e
ajudarem à disseminação de espécies autóctones no
concelho;

Vasos de hortelã

Carvalhos Alvarinho


